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Uso de ecomapa e genograma 
como ferramentas para a gestão 
do cuidado na APS



Objetivo

Compreender o uso do Genograma e
Ecomapa como ferramentas para qualificar
a gestão do cuidado na Atenção Primária à
Saúde (APS) .



Percurso do encontro:



Introdução

Família
● Unidades básicas da organização social;
● Resultante de determinações históricas, políticas e 

socioeconômicas;
● Entendida a partir de suas relações.

Perspectiva de cuidado da família na APS
● Membros são parceiros dos(as) profissionais de saúde e 

protagonistas nos processos de cuidado.

Abordagem familiar
● Intervenções adequadas ao contexto social (explorar e 

potencializar recursos);
● Conhece constituição, papéis, afetos  e expectativas 

construídas ao longo do tempo.



Genograma e Ecomapa : ferramentas da abordagem 
familiar

● Inter -relações e inserção na comunidade (estruturas internas e externas);
● Sistematização: estrutura, funcionamento e dinâmicas (aspectos sociais e de 

saúde);
● Identifica potencialidades e dificuldades (organização para o cuidado);
● Compreende funcionalidade, pontos fortes e fracos para cuidado;
● Complementares e com construção ativa das pessoas usuárias .

Ponto de atenção!

Padrões sociais  sobre “família ideal” e “adequada” não 
representam “suporte bom/suficiente”. Profissionais de 

saúde devem reconhecer diversas configurações e 
singularidades da famílias para o cuidado oportuno.



Construção coletiva do cuidado

Fonte: Adaptado de  Ronsani ,  Cattani e  Mello (2018) 



Genograma

O que é?
● Representação gráfica da família;
● Diagrama da composição familiar .

Genograma “Família da Mariana”

Fonte: Correia, et al. 2019.



Genograma

O que apresenta?

● Membros;
● Condições de saúde;
● Padrões de relacionamento;
● Acontecimentos 

significativos (casamentos, 
óbitos, separações, etc );

● Outras informações 
sociodemográficas 
(ocupação, hábitos, idade).



Quando construir?

● Sintomas inespecíficos;
● Utilização excessiva dos serviços de saúde;
● Condição crônica;
● Necessidade de cuidado em saúde mental;
● Isolamento;
● Riscos familiares relacionados à violência 

doméstica e/ou uso abusivo de álcool e 
drogas

● Resistência ao tratamento ou dificuldade 
para aceitar o diagnóstico;

● Alteração nos papéis familiares, por 
eventos agudos;

● Mudanças no ciclo de vida.



Genograma

Regras para elaboração:
● Simbologia padrão;
● Representação de pelo menos três gerações;
● Representação das relações familiares;
● Indicação dos fatores estressores;
● Cronologia de idade − dos mais velhos para os mais 

novos.

Quem participa?
● Profissionais de saúde (instrumento da equipe);
● Pessoas usuárias.



Genograma

O que possibilita?
● Identificar a dinâmica, problemas e 

enfrentamentos;
● Conhecer o indivíduo, família e 

influências;
● Explorar padrões de 

comportamentos (relações 
saudáveis e que contribuem para o 
adoecimento);

● Planejar ações (prevenção e 
promoção nos descendentes);

● Agregar valor diagnóstico e 
terapêutico.



Genograma: elementos

Elementos estruturais
● Composição
● Nome
● Data de nascimento
● Escolaridade
● Ocupação/Profissão
● Hábitos 
● Patologias
● Eventos críticos: mortes, separações, 

casamentos, mudanças de cidade, 
entre outros.

Elementos funcionais
● Dinâmica
● Relações
● Interações



Genograma





Exemplo: Genograma “Família da 
Mariana”

Mariana, de 14 anos, realiza 
acompanhamento de asma na UBS 
e foi  diagnosticada com 
transtorno depressivo.

Marcos (56), foi casado 

anteriormente com Débora (53), 

com quem teve três filhas: Flávia 

(33), Renata (32) e Paula (29). 

Essas três filhas vivem com a mãe, 

Débora.

Após a separação de Débora, 

Marcos casou -se com Sandra (38), 

que é a mãe de Mariana. Marcos e 

Sandra posteriormente se 

separaram e têm relações 

conflituosas.
Fonte: Adaptado de Correia, et al. 2019.



Exemplo: Genograma “Família da 
Mariana ”

Marcos, atualmente, mora com sua 
mãe Ester (80), viúva, com deficiência 
auditiva e diabetes. O pai de Marcos 
faleceu em 2009 aos 77 anos.  

Mariana mora com sua mãe e 
Fernando (46), segundo marido de sua 
mãe. Eles têm uma relação muito 
estreita e dois filhos: Ricardo (7) e 
Cláudia (8). 

Fernando, por sua vez, do casamento 
com Kátia, tem os filhos Felipe (20) e 
Fernanda (21).

Mariana, reside com sua mãe Sandra, 
seu padrasto Fernando e seus dois 
meio -irmãos Ricardo e Cláudia. 

Fonte: Adaptado de Correia, et al. 2019.



Exemplo: Genograma “Família da 
Mariana”

Questões disparadoras:

● Como a depressão de 

Mariana pode estar 

relacionada com sua família?

● Como as relações 

intrafamiliares de Mariana 

podem ajudar  no cuidado em 

saúde? Ou como podem 

afetar negativamente?

● Como é o ambiente familiar 

na casa de Mariana? Quais são 

os aspectos positivos e os 

estressores? Fonte: Adaptado de Correia, et al. 2019.



Exemplo: Genograma “Família da 
Mariana”

Discussões:

● Análise da qualidade das 

relações: influências no 

desenvolvimento e manutenção 

do quadro depressivo;

● Identificação de  possíveis 

fatores de estresse ou 

desencadeantes para a 

depressão de Mariana e de 

estratégias de intervenção.

○ Ex.: Conscientização dos 

membros da família sobre a 

condição de Mariana e o 

impacto que suas ações e 

palavras podem ter no seu 

bem -estar emocional. Fonte: Adaptado de Correia, et al. 2019.



Ecomapa

O que é?
● Diagrama das relações entre a 

família e a comunidade;

● Retrato dos vínculos entre a família 
e o mundo;

● Registro das narrativas da 
participação do sujeito em seu 
cotidiano.

Fonte: Correia, et al. 2019.



Ecomapa

Citações e créditos de imagens e ilustrações alinhados à direita   |  Fonte: Ubuntu Sans Normal 10pt  |  Cor: preto (#000000)

O que apresenta?
● Representação de vínculos dos membros da família e recursos comunitários (redes de 

apoio);
● Presença/ausência de recursos sociais, culturais e econômicos;
● Contato da família com membros da comunidade, instituições, grupos, entre outros .

Quando construir?
● Complementar ao genograma

Sintomas inespecíficos ;
Utilização excessiva dos Serviços de Saúde ;
Condição crônica ;
Isolamento ;
Necessidade de cuidado em saúde mental ;
Riscos familiares relacionados à violência doméstica e/ou uso abusivo de álcool e drogas
Mudanças no ciclo de vida ;
Resistência ao tratamento ou dificuldade para aceitar o diagnóstico ;
Alteração nos papéis familiares, por eventos agudos



Ecomapa

Fonte: Brasil (2023).



Ecomapa

Regras para elaboração

● Simbologia padrão;
● Três dimensões para cada ligação:

○ Força da ligação (fraca; 
tênue/incerta; forte);

○ Impacto da ligação (sem impacto; 
requerendo esforço/energia; 
fornecendo apoio/ energia);

○ Qualidade da ligação (estressante 
ou não)

● Elaboração da percepção sobre rede 
social e de suporte.

Fonte: Brasil (2023).



Ecomapa

Quem participa?
● Profissionais de saúde (instrumento da equipe);
● Pessoas usuárias.

O que possibilita?
● Avaliar apoio e suporte disponíveis e seu uso pela 

família;
● Conhecer as configurações e analisar redes de apoio, 

quem utiliza e em qual intensidade;
● Explorar fragilidades e vínculos que podem ser 

estabelecidos, restabelecidos ou fortalecidos;
● Apontar direções para desenvolver o trabalho em 

saúde.



Exemplo: Ecomapa
“Família de Rosa” Demonstra forte fluxo de energia e recursos com o 

serviço de saúde e trabalho.

As setas nos dois sentidos significam que esse fluxo é 
recíproco, os serviços de saúde estão direcionados 
para a família, assim como a família está direcionada 
para os serviços. Essa relação ocorre também com o 
trabalho

A relação do Serviço Social com a família é intensa; 

contudo, a família não demonstra reciprocidade.

As barras, na linha que liga o genograma à família de 

origem de Rosa, indicam que as relações entre as 

duas famílias são estressantes.

As mesmas barras estão presentes na ligação entre 

Sílvia e a escola, significando, também, relações 

estressantes. Fonte: Correia, et al. 2019.



Exemplo: Ecomapa
“Família de Rosa”

As relações de Rosa com a escola de seus 

filhos é frágil, embora o gráfico demonstra 

que a escola procura intensificar o fluxo de 

relação com ela.

Os dois outros filhos mantém relações 

adequadas com a escola.

Há indicação de uma relação frágil da 

família com seus amigos e relação 

adequada com a igreja e atividades de 

recreação
Fonte: Correia, et al. 2019.



Ecomapa e Genograma: na prática!

● Uso racional do Genograma e Ecomapa
(priorização);

● Registro e comunicação segura 
(representação de percepções);

● Necessidade de atualização e avaliação 
dinâmica (sucessão de eventos 
significativos).



Ecomapa e Genograma: qualificação da gestão do 
cuidado na APS

• Perfil de demanda do SUS e necessidade de 
reorganizar a oferta do cuidado na APS (condições 
crônicas);

• Conhecer a estrutura da família e interações entre si 
e com o ambiente é central para o planejamento do 
cuidado;

• Parceria entre equipe e família para utilização da 
rede e recursos (corresponsabilização para o cuidado 
integral).



Considerações finais

As ferramentas apresentadas: 

● Instrumentalizam a abordagem familiar e a construção 
de vínculos, sendo intervenções em saúde e 
possibilitando o planejamento de outras ações;

● Mobilizam estratégias de comunicação, resolução de 
conflitos e tomada de decisão compartilhada;

● Promovem indução da Prática Interprofissional 
Colaborativa e cuidado integral;

● Visibilizam e mobilizam a integração de ações de 

promoção, prevenção, recuperação e reabilitação, 

interprofissionais, intersetoriais e colaborativas na RAS.



Materiais Complementares
Vídeos sobre ECOMAPA e GENOGRAMA

(e-Planifica: planificasus.com.br > biblioteca virtual > buscar “Genograma” e “Ecomapa”)

https://planificasus.com.br/index.php

http://planificasus.com.br
https://planificasus.com.br/index.php


Materiais Complementares

E-Book “Especialização em Saúde da Família”
SEÇÃO 4 - FERRAMENTAS DE ABORDAGEM FAMILIAR (UNA -SUS)

https://ares.unasus.gov.br/server/api/core/bitstreams/6df7152c-0721-4896-b174-eff4136df10f/content/view?ct=1789673695718

https://ares.unasus.gov.br/server/api/core/bitstreams/6df7152c-0721-4896-b174-eff4136df10f/content/view?ct=1789673695718
https://ares.unasus.gov.br/server/api/core/bitstreams/6df7152c-0721-4896-b174-eff4136df10f/content/view?ct=1789673695718
https://ares.unasus.gov.br/server/api/core/bitstreams/6df7152c-0721-4896-b174-eff4136df10f/content/view?ct=1789673695718
https://ares.unasus.gov.br/server/api/core/bitstreams/6df7152c-0721-4896-b174-eff4136df10f/content/view?ct=1789673695718
https://ares.unasus.gov.br/server/api/core/bitstreams/6df7152c-0721-4896-b174-eff4136df10f/content/view?ct=1789673695718
https://ares.unasus.gov.br/server/api/core/bitstreams/6df7152c-0721-4896-b174-eff4136df10f/content/view?ct=1789673695718
https://ares.unasus.gov.br/server/api/core/bitstreams/6df7152c-0721-4896-b174-eff4136df10f/content/view?ct=1789673695718
https://ares.unasus.gov.br/server/api/core/bitstreams/6df7152c-0721-4896-b174-eff4136df10f/content/view?ct=1789673695718
https://ares.unasus.gov.br/server/api/core/bitstreams/6df7152c-0721-4896-b174-eff4136df10f/content/view?ct=1789673695718
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